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O Mais Pequeno do Mundo!

Capítulo 1 

3 de janeiro de 10 000 a.C.  
 Sexta-feira, 09h35 

—Na Maternidade de Pedras NovasO Mais Pequeno 
do Mundo! – Vivaaaaa! Já nasceu! – gritou a Ruby, superfeliz ao 

ouvir aquele choro através da porta fechada da caverna. 
– Já tenho um irmão… ou será uma irmã?

– Ruby – perguntou o Kromeleque – , foi uma cegonha 
que trouxe este bebé, não foi?

– Pfffffff! – fez logo o Menir, com ar gozão. – Ainda 
estás nessa das cegonhas? Ah! Ah! Ah! Então 
tu ainda acreditas que são as cegonhas 
que trazem os bebés? Ah! Ah! Ah! Olha, Kromeleque, 
vou explicar-te de forma científica como surgem os bebés!

– Então diz lá, ó sabichão! – resmungou o Kromeleque.
                 os bebés nascem… numa maçaroca de milho!
Ao ouvir isto, claro, até as cegonhas que nunca 

transportaram bebé nenhum desataram  
às gargalhadas.

- Buáááá! Buáááá!

– Ouve bem:
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Cresce com

o Bando!

– Ah! Ah! Ah! – riu-se o Tocha.

Nasceu Uma Lenda!

– Estão a rir de quê? – resmungou o 
Menir. – O meu avô é que me contou!

– O teu avô estava a brincar contigo. Repara nisto: 
comilão como tu és, se os bebés nascessem realmente 
numa maçaroca de milho, tu tinhas devorado o 
milho todo ainda antes de teres nascido! Ah! Ah! Ah!

– Sabem uma coisa? – interveio a Ruby. – 
Nem cegonhas nem milho. A minha irmã (ou será um 
irmão?) nasceu da barriga da minha mãe!

E como é que tu sabes?
– Sei, porque ela, ultimamente, tinha uma barriga 

maior do que a do Menir depois de devorar vários 
hambúrgueres-de-tartaruga-do-lodo! Ah! Ah! Ah!

– Engraçadinhos… – amuou o Menir. – 
Vocês devem pensar que sabem tudo…

E foi ao som de uma enorme risota e do choro do 
pequeno irmão da Ruby, (ou será uma irmã?) que 
chegámos ao fi m deste primeiro 

capítulo, que fi cou lendário por ser o 
mais pequeno do mundo pré-histórico.

– Hããã?! – espantou-se o Kromeleque. – A sério? 
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Uma Grande Injustiça!

Capítulo 2 

Uma Grande 
Injustiça! – Hã? O que… o que foi? – espantou-se a Ruby 

ao ser repentinamente acordada por aquele som 
familiar. Com os olhos ainda meio fechados, viu 
as horas no relógio do quarto e suspirou: – Eu não 
acredito nisto… ainda é tããão cedo…! 

– Bubu? Bu? Bubu? – continuou a Ruby a ouvir junto à cama.
– O que estás aqui a fazer? – sorriu ela com ar 

ensonado. – Não devias estar ainda a dormir no teu berço…?
– Bubu? Bu? Bubu? – insistiu a pequena voz.
– Está bem, pronto. Eu vou passear contigo!Eu vou passear contigo!
– Bubuuuuu!!! – gritou a vozinha com um ar tão 

feliz que o bicho-babeteo bicho-babete até acordou em 
sobressalto, entornando um copo de água sobre si.

3 de agosto de 10 000 a.C.  
 Domingo, 06h00 —  
No quarto da Ruby

- Bubu? Bu? Bubu?






